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PROGRAMA DE DISCIPLINA 2019.1 
 

Área (   ) Estudos de Língua ( x ) Estudos de Literatura 

Especialidade (   ) Língua Portuguesa  

(   ) Linguística 

(    ) Literatura Brasileira 

( x ) Literatura Portuguesa  

(    ) Literaturas de Língua Inglesa  

(    ) Teoria da Literatura e Literatura Comparada 

Nível ( x ) Mestrado ( x ) Doutorado 

 

Disciplina Prosa Narrativa 

Tema Camilo Castelo Branco e a história da revolução liberal portuguesa 

Professor(a) Sérgio Nazar David 

Dia e horário 5as feiras – 8:50 h / 12:10 h 

Recursos audiovisuais  (   ) Sim    ( x ) Não   (   ) Eventualmente 

 

 

Ementa 
 

As invasões francesas, a revolução de 1820, os exílios, a guerra civil portuguesa, a implantação do 

liberalismo em Portugal. As revoltas populares da Maria da Fonte e da Patuleia. A ditadura 

cabralista. A Regeneração: os ordeiros e as melhorias materiais. O fim do morgadio, da pena de 

morte e a perseguição às ordens e congregações religiosas. O casamento civil e o incremento da 

instrução feminina. Os conflitos etários, de classes, de gêneros. Impasses da prosa de ficção de 

Camilo Castelo Branco: ironia, representação e imaginação. Romantismo e realismo em Camilo 

Castelo Branco.  

 
 

 

Programa  

1. Carlota Ângela (Camilo Castelo Branco,1858); 2. Agulha em palheiro (Camilo Castelo 

Branco,1863); 3. A queda dum anjo (Camilo Castelo Branco,1866); 4. O retrato de Ricardina 

(Camilo Castelo Branco,1868); 5. Livro de Consolação (Camilo Castelo Branco,1872); 6. Eusébio 

Macário (Camilo Castelo Branco,1879) 
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